
Qual o projeto de Deus para nós? Qual é a meta final da nossa existência, o nosso horizonte
último? Para onde é que Deus nos está a conduzir? As leituras que a liturgia do 28º Domingo do
Tempo Comum nos oferece recorrem à imagem de um “banquete” para descrever esse mundo de
amor, de alegria, de felicidade e de vida sem fim que Deus quer oferecer a todos os seus filhos. “O
banquete está preparado; vinde sentar-vos comigo à mesa” – diz-nos Deus.

Na primeira leitura, o profeta Isaías anuncia uma festa esplêndida que, um dia, Deus vai oferecer
a todos os seus filhos, sem exceção. Homens e mulheres de todas as raças formarão uma única
família, reunida à mesa de Deus, numa fraternidade sem sombras nem fraturas. Sobre a mesa
familiar estarão “manjares suculentos”, “comida de boa gordura”, “vinhos deliciosos e
puríssimos”, vida bela e abundante. Será o início de uma nova era de paz e de felicidade, de um
tempo em que a humanidade estará livre de tudo aquilo que a fere e a faz sofrer. O poema em
que Isaías canta estas coisas eternas é um dos mais belos cânticos de esperança que a
humanidade já escutou.

Na segunda leitura, o apóstolo Paulo apresenta-nos um exemplo concreto de uma comunidade
que aceitou o convite do Senhor e vive animada pelo dinamismo do reino de Deus: a comunidade
cristã de Filipos. É uma comunidade generosa e solidária, verdadeiramente empenhada na
vivência do amor e em dar testemunho do Evangelho diante de todos os homens.

No Evangelho Jesus compara o reino de Deus a uma festa que um rei preparou para celebrar o
casamento do seu filho. Houve convidados que se recusaram a comparecer; mas a festa não foi
cancelada: o rei abriu as portas da sala do banquete a todo o tipo de pessoas – gente
“improvável”, encontrada nas “encruzilhadas dos caminhos” – que tiveram a oportunidade de se
sentar à mesa do rei e de participar numa festa inolvidável. No banquete do reino de Deus haverá
lugar para todos os homens e mulheres que estiverem dispostos a acolher o convite de Deus.

Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5803
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«CONVIDAI PARA AS BODAS TODOS OS QUE ENCONTRARDES»
XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO A

UNIDADE PASTORAL ESPOSENDE POENTE 

I Leitura: Isaías 25,6-10ª
Salmo Responsorial: Salmo 22 (23) 
II Leitura: Filipenses 4,12-14.19-20
Evangelho: Mateus 22,1-14

AGENDA

12.10.2026
Missa EM HONRA DE 

S. CARLO ACUTIS 
pelas crianças e jovens da 

nossa comunidade

Reunião da Ação Católica

14.10.2026
Reunião da

Conferência Vicentina

17.10.2026
Reunião da Cúria da

Legião de Maria

18.10.2026
DIA MUNDIAL DAS MISSÕES

A Conferência Vicentina 
assinala 112 anos de atividade 

na nossa paróquia

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MATEUS 

Naquele tempo,
Jesus dirigiu-Se de novo
aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo
e, falando em parábolas, disse-lhes:
«O reino dos Céus pode comparar-se a um rei
que preparou um banquete nupcial para o seu filho.
Mandou os servos chamar os convidados para as bodas,
mas eles não quiseram vir.
Mandou ainda outros servos, ordenando-lhes:
‘Dizei aos convidados:
Preparei o meu banquete, os bois e os cevados foram abatidos,
tudo está pronto. Vinde às bodas’.
Mas eles, sem fazerem caso,
foram um para o seu campo e outro para o seu negócio;
os outros apoderaram-se dos servos,
trataram-nos mal e mataram-nos.
O rei ficou muito indignado e enviou os seus exércitos,
que acabaram com aqueles assassinos e incendiaram a cidade.
Disse então aos servos:
‘O banquete está pronto, mas os convidados não eram dignos.
Ide às encruzilhadas dos caminhos
e convidai para as bodas todos os que encontrardes’.
Então os servos, saindo pelos caminhos,
reuniram todos os que encontraram, maus e bons.
E a sala do banquete encheu-se de convidados.
O rei, quando entrou para ver os convidados,
viu um homem que não estava vestido com o traje nupcial.
E disse-lhe:
‘Amigo, como entraste aqui sem o traje nupcial?’.
Mas ele ficou calado.
O rei disse então aos servos:
‘Amarrai-lhe os pés e as mãos e lançai-o às trevas exteriores;
aí haverá choro e ranger de dentes’.
Na verdade, muitos são os chamados,
mas poucos os escolhidos».

https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5803
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5803
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5803


VIDA PAROQUIAL
XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

11 de outubro

10h00
10h30

Terço – Mês do Rosário.
Missa pelos paroquianos;
Zeladores e associados do Apostolado da Oração
recentemente falecidos, m.c. Apostolado da Oração;
Maria de Lurdes Cardoso Miranda e filha Cláudia,
m.c. filho Hugo;
Joaquim Cardoso e esposa, m.c. filha Amélia;
Maria da Glória Peixoto Gramoso, m.c. neta Maria
Amorim;
Luísa Bernardina Machado Bernardino e Maria de
Lourdes Fernandes Brás, m.c. Confraria das Almas;
João Benjamim Silva Razão (30º dia), m.c. Confraria
do Santíssimo.

Segunda-feira

12 de outubro 

S. CARLO ACUTIS

16h00
17h30
18h00

Reunião da Ação Católica, no salão paroquial.
Terço.

Missa EM HONRA DE S. CARLO ACUTIS pelas
crianças e jovens da nossa comunidade;
Almas do Purgatório, intenção dos ofertantes das
Alminhas de Pinhote;
Maria da Glória Caseiro Ferreira, m.c. a família;
Domingos Narciso da Silva, m. c. viúva e filhos;
Maria de Lurdes Gonçalves Abreu, m.c. irmã
Conceição;
Elvira Magalhães Lima e marido, m.c. filho António.

Terça-feira

13 de outubro

17h30
18h00

Terço.
Missa por Francisco Martins Domingues e mulher,
m.c. filho Manuel.

Quarta-feira

14 de outubro

17h30
18h00

19h00

Terço.
Missa por Amélia Cepa Moreira e Manuel Eiras Novo
Bajão, m.c. filho Paulo;
Arnaldo Miranda Ramos, m.c. Confraria das Almas.
Reunião da Conferência Vicentina.

Quinta-feira

15 de outubro

17h00
17h30
18h00

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento.
Terço.
Missa em honra de Nossa Senhora das Dores por
todos os doentes da nossa paróquia;
José Maria Marques Filipe, m.c. irmãos;

Sexta-feira

16 de outubro

17h30
18h00

Terço.
Missa pelas intenções dos ofertantes dos coros do
Coração Imaculado de Maria.

Sábado

17 de outubro

15h30
17h30
18h00

Reunião da Cúria da Legião de Maria.
Terço – mês do Rosário.
Missa vespertina por Abílio Capitão Abreu, m.c.
filhos;
Maria Elisa Barros Marques, m.c. viúvo;
Maria Otília Pereira Regado, m.c. viúvo e filha;
José Joaquim Gonçalves Couto e esposa Maria
Esmeralda, m.c. família;
Maria Ilídia Regado Vicente e Carolina Capitão de
Abreu, m.c. Confraria das Almas;

XXIX DOMINGO DO TEMPO COMUM
18 de outubro

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES

10h00
10h30

NOTA

Terço – Mês do Rosário.
Missa pelos paroquianos;
Por todos os vicentinos e benfeitores da Conferência
Vicentina da nossa paróquia;
Tomás Ferreira, m.c. Manuela Noronha;
Maria Alice de Jesus Pires Laranjeira, m.c. filha Alice;
Lourenço do Pilar Cunha, m.c. viúva;
Maria da Glória Peixoto Gramoso e sogra, m.c. viúvo;
José Areias Amaro e esposa, m.c. filho José António;
Maria de Lourdes Fernandes Brás e João Benjamim
Silva Razão, m.c. Confraria das Almas.
Neste dia a Conferência Vicentina assinala 112 anos
de atividade na nossa paróquia.

INFORMAÇÃO
A Esposende 2000 e a Câmara Municipal de Esposende
promovem, em colaboração com as instituições de
solidariedade social e Juntas de Freguesia do concelho,
mais uma vez, o projecto: “Dar Vida aos Anos”. A
iniciativa terá duas vertentes: natação/hidroginástica e
a desenvolver no ginásio: exercícios adaptados. Assim,
os interessados em participar nas actividades – idosos
com mais de 65 anos de idade – poderão promover a
sua inscrição nos Serviços Administrativos da Junta de
Freguesia de Marinhas, apresentando para o efeito o
cartão do Cidadão ou o bilhete de identidade. A
atividade tem início no dia 6 de outubro, nas Piscinas
em Esposende. A Junta de Freguesia assegura o
transporte para o grupo das segundas e quintas-feiras.
Assim, o grupo que necessita de transporte para as
piscinas, iniciará no próximo dia 8 de outubro. Deverão
comparecer nos seguintes locais e horários:
ÀS SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 8:30 HORAS – Abelheira; ÀS
8:35 HORAS – no Adro da Igreja Paroquial; ÀS 8:40
HORAS – Largo Senhora das Neves; ÀS 8:45 HORAS –
junto aos minimercados na Avenida da Praia; ÀS 8:50
HORAS – Adro de São Bento; ÀS 8:55 HORAS – Adro
Senhora da Saúde e às ÀS 9:00 HORAS – Adro de São
Roque. Regresso 11:10 horas.
ÀS QUINTAS-FEIRAS ÀS 8:40 HORAS – Abelheira; ÀS
8:45 HORAS – no Adro da Igreja Paroquial; ÀS 8:50
HORAS – Largo Senhora das Neves; ÀS 8:55 HORAS –
junto aos minimercados na Avenida da Praia; ÀS 09:00
HORAS – Adro de São Bento; ÀS 09:05 HORAS – Adro
Senhora da Saúde e às ÀS 9:10 HORAS – Adro de São
Roque. Regresso 11:25 horas.

ORATÓRIOS do
Coração Imaculado de Maria

Lugar Responsável Valor

Pinhote
Lurdes Amaro 
Fernanda Franco

10.00€
6.00€

Cepães
Lurdes Peixoto
Fernanda Miranda 

10.00€
7.00€

Igreja Carolina Filipe 11.00€

Rio de 
Moinhos

Celeste Carneiro
Arminda Regado Brás(2 meses)
Rosa Capitão

14.00€
10.00€
25.00€

Góios
Deolinda Laranjeira
Arminda Capitão Ferreira
Júlia Afonso

10.00€
5.00€
6.00€

Abelheira Cândida Barbosa(2 meses) 15.00€

Outeiro
Nocas Neiva
Teresa Ribeiro  (2 meses)

10.00€
20.00€

Total =
Entregue 01/10/2026 =

159.00€
160.00€

NOME
OBRAS

PAROQUIAIS
BOLETIM

VICENTINA

€50.00 €20.00 €20.00

AGRADECIMENTO

A paróquia agradece o donativo da família do irmão Marino
Ribeiro Martins, recentemente falecido, sendo €50,00 para
as Obras Paroquias, €20,00 para o Boletim e €20,00 para a
Conferência Vicentina.



NA PAZ DE DEUS

ALICE

RODRIGUES DO 

NASCIMENTO

Nasceu em 04.02.1946

Faleceu em 02.10.2026

MONTE
(a residir no Brasil)

O GRANDE BANQUETE
(Mt 22, 1-14)

Nesta parábola encontramos alguns elementos que
são essenciais: o banquete simboliza o reino dos
Céus; o senhor da parábola simboliza Deus; o servo
representa Jesus Cristo…o Senhor (Deus) mandou
seu servo (Jesus) para convidar as pessoas para o
banquete (reino de Deus). O convite é para estar
no reino e fazer parte dele, assumindo cada um o
seu lugar à mesa.
O acento da parábola não recai sobre quem se
casa, mas sobre os convidados, notando-se desde
logo a recusa dos primeiros convidados, em que
facilmente se percebe serem os destinatários da
parábola: os sumos-sacerdotes e os anciãos do
povo.
Os convidados continuaram mais interessados nas
suas ocupações lícitas, porém secundárias –
trabalho (compra de um campo), negócios
(aquisição de cinco juntas de bois) e os cuidados
mundanos (casamento), – insultando e até
matando alguns dos enviados/profetas, com
desculpas, que não eram razões. Por causa dessas
desculpas o jantar corria o risco de ser cancelado e
o anfitrião seria humilhado. Com efeito, era uma
humilhação muito grande ninguém comparecer ao
seu banquete. Então, o Senhor manda chamar os
coxos, pobres, aleijados e cegos, ou seja, aqueles
que eram excluídos daquela comunidade, aqueles
que ninguém espera que pudessem participar do
banquete. No entanto, a festa tem de continuar,
pois está tudo preparado, substituindo os
convidados anteriores por outros, agora já não só
as ovelhas dispersas da casa de Israel, mas todos os
outros, onde se incluem os publicanos, os
pecadores e mesmo os gentios, numa
universalidade (cf. Mt 28,19) de todos os povos. O
reino daquele Senhor (dos Céus ou de Deus) não
pára. Deus sempre vai estender o convite até que
alguém aceite. Não se pense que o seu lugar no
reino estará a sua disposição por tempo
indeterminado…
Apesar desta abertura, há alguém que não se
apresenta com a ‘veste nupcial’. Não se pode
facilitar, todos, sem exceção, devem manifestar a
sua dedicação, preparação e compromisso em fazer
do banquete um sinal de escolha, de fidelidade e
de contínua conversão no Reino dos Céus.

(António Sílvio Couto, Falava-lhes através de parábolas, 
Prior Velho, Paulinas, 2020, pp. 96-100)

JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA!
“Levar Jesus a todos e todos a Jesus!”

SESSÃO DE ACOLHIMENTO 
CATEQUIZANDOS E PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

2026/2027

ANO DATA/HORA LOCAL

4º quarta–feira, 14 de outubro às 19h
Salão 
Paroquial

5º segunda-feira, 12 de outubro às 19h
Salão 
Paroquial

8º segunda-feira, 12 de outubro às 19h Igreja

RANCHO DANÇAS E CANTARES DE MARINHAS

Isabel Carvalho Afonso Rei, Presidente da Assembleia Geral do
Rancho Danças e Cantares de Marinhas, convoca, nos termos do
artigo 29º e artigo 30º dos Estatutos, todos os associados e
simpatizantes deste Rancho, para uma Assembleia Geral
Extraordinária do Rancho Danças e Cantares de Marinhas , a realizar
no próximo dia 23 de outubro (Sexta-feira) de 2026, pelas 21:30
Horas no auditório da junta de freguesia de Marinhas, com a
seguinte ordem de trabalhos:
1. Leitura e aprovação da ata da assembleia anterior;
2. Tomada de posse dos corpos dirigentes para os anos 2026/2027;
3. Outros assuntos do interesse do rancho.
Se à hora marcada, não se verificarem os requisitos constantes do
artigo 31º dos Estatutos, a Assembleia Geral funcionará uma hora
mais tarde, com qualquer número de presentes.

Marinhas, 9 de Outubro de 2026
O Presidente da Assembleia Geral, 

( Isabel Carvalho Afonso Rei)

Mensagem da CEP: Centenário do Dia Mundial das Missões
5 Outubro, 2026
No próximo dia 18 de outubro, a Igreja celebra o 100.º Dia Mundial das Missões, 
instituído pelo Papa Pio XI em 1926. Durante um século, este dia tem ajudado as 
comunidades cristãs a rezar, a refletir e a sustentar concretamente a missão 
evangelizadora da Igreja, de modo particular nas Igrejas mais jovens e nos territórios 
de primeira evangelização.

Este centenário é ocasião de gratidão. Gratidão por tantos missionários e 
missionárias que deixaram a sua terra, aprenderam outras línguas, partilharam a vida 
de outros povos e anunciaram o Evangelho muitas vezes em circunstâncias de 
enorme exigência. Gratidão também pelas comunidades cristãs que, ao longo destas 
décadas, compreenderam que a missão não pertence a alguns especialistas: faz 
parte da própria identidade da Igreja.

A Igreja existe para evangelizar. Jesus Cristo chama, reúne e envia. O Evangelho não 
nos é confiado para permanecer guardado, mas para entrar na história concreta das 
pessoas, iluminar a vida, abrir horizontes de esperança e gerar uma existência nova. 
Como recorda o Papa Leão XIV, ser cristão não consiste antes de tudo em aderir a 
algumas práticas ou ideias, mas em viver unidos a Cristo; é dessa união que nasce 
toda a fecundidade missionária (cf. Mensagem para o 100.º Dia Mundial das 
Missões).

Durante muito tempo, falar de missão fazia-nos pensar sobretudo em terras 
distantes. Essa dimensão permanece essencial e a Igreja em Portugal continuará a 
sentir como sua a responsabilidade de apoiar as Igrejas jovens e os lugares onde o 
primeiro anúncio do Evangelho continua a ser necessário. Mas a geografia da missão 
mudou também diante dos nossos olhos. Hoje, a missão passa pelas nossas 
cidades, aldeias, escolas, universidades, famílias e lugares de trabalho. Passa por 
aqueles que se afastaram da fé, por gerações que já não receberam o anúncio cristão 
e também pelo encontro quotidiano com pessoas de diferentes culturas e tradições 
religiosas.

Não se trata de olhar para esta realidade com medo. Trata-se de reconhecer nela um 
apelo. Portugal é também, hoje, terra de missão.

Isso exige comunidades capazes de sair de si mesmas, de acolher, de escutar, de 
dialogar e, ao mesmo tempo, de anunciar com simplicidade e convicção o nome de 
Jesus Cristo. A missão cristã não procura conquistar espaços nem aumentar 
números. Nasce de um encontro que transforma a vida e deseja partilhar aquilo que 
recebeu.

Há uma expressão do Santo Padre que pode ajudar-nos a compreender melhor este 
desafio. Falando da formação cristã, recordou que a missão não pode limitar-se a 
transmitir doutrina, normas ou competências religiosas: somos chamados a gerar na 
fé. A vida cristã transmite-se no seio de uma comunidade viva, tal como a vida 
humana nasce de uma relação de amor (cf. Discurso aos participantes na 
Assembleia Plenária do Dicastério para os leigos, a família e a vida, 6 de fevereiro de 
2026).

Evangelizar é, neste sentido, fazer acontecer Jesus na vida das pessoas. É permitir 
que alguém descubra que é amado por Deus. É acompanhar uma pessoa até que o 
Evangelho deixe de ser apenas uma mensagem exterior e se transforme em princípio 
de vida. É ajudar a formar comunidades onde Cristo possa ser encontrado, 
reconhecido e seguido. É gerar homens e mulheres novos, capazes de viver segundo 
a lógica das Bem-aventuranças e de levar ao mundo a paz, a justiça, a fraternidade e 
a esperança que nascem do Evangelho.

Por isso, estes cem anos não nos convidam apenas a olhar para trás. Convidam-nos, 
sobretudo, a olhar em frente.

O Papa Leão XIV pede à Igreja que renove «o fogo da vocação missionária» e entre 
com coragem numa «nova era missionária» (Mensagem para o 100.º Dia Mundial das 
Missões). Esta palavra dirige-se também às nossas dioceses, paróquias, 
comunidades, movimentos, famílias, consagrados e leigos. Todos somos enviados. 
Todos temos alguém de quem nos aproximar. Todos conhecemos uma porta que 
pode ser aberta, uma ferida que precisa de companhia, uma pergunta que espera 
uma palavra, uma vida que talvez esteja à espera de encontrar Cristo.

Neste centenário, queremos por isso renovar o nosso compromisso missionário.

Agradecemos aos missionários e missionárias portugueses espalhados pelo mundo. 
Recordamos com gratidão aqueles que deram a vida pela missão. Apoiamos as 
Obras Missionárias Pontifícias e todas as iniciativas de cooperação entre as Igrejas. 
Mas queremos também deixar ressoar uma pergunta nas nossas próprias 
comunidades: quem espera hoje que lhe anunciemos Jesus Cristo?

Que o centenário do Dia Mundial das Missões não seja apenas a celebração de uma 
história fecunda. Que seja o início de um novo impulso.

Um em Cristo, unidos na missão, queremos continuar a anunciar o Evangelho, para 
que Cristo seja conhecido, amado e seguido e para que, n’Ele, todos encontrem a 
vida em abundância.

Fátima, 1 de outubro de 2026, Memória de Santa Teresa do Menino Jesus

ESCUTEIROS

Em 2016, o nosso agrupamento participou na abertura nacional do ano escutista em
Fátima. Uma década depois, nos passados dias 26 e 27 de setembro, voltámos a
peregrinar até ao Santuário da Cova da Iria para integrar a Peregrinação Nacional do
CNE.
No sábado, já em Fátima, juntamo-nos a milhares de escuteiros de todo o país para a
cerimónia de abertura. Durante a tarde, realizámos dinâmicas internas e aproveitámos
para visitar o Museu de Cera. À noite, juntamos as nossas velas às de milhares de
escuteiros na procissão de velas no recinto e participamos na vigília noturna a Nossa
Senhora.
No domingo de manhã, como não podia deixar de ser, participamos na Eucaristia
Solene no Santuário. Arrumamos os sacos cama e regressámos às Marinhas com as
energias renovadas para dar início a mais um ano escutista em grande!
Não podíamos deixar de expressar o nosso profundo agradecimento à nossa paróquia e
à Junta de Freguesia por todo o apoio prestado, fundamental para a realização e
sucesso desta grande atividade!



Rede mundial de oração do papa/ 
apostolado da oração
Intenção do mês de outubro
Pela pastoral da saúde mental
Rezemos para que a pastoral da saúde 
mental seja integrada em toda a igreja, 
ajudando a superar o estigma e a 
discriminação contra as pessoas com 
doenças mentais.
---------------------------------------------------------
------------------------------------------------
Ainda existem lugares onde nem a própria 
igreja está plenamente ciente dos 
desafios que enfrentamos no âmbito da 
saúde mental. O papa desafia-nos a 
enfrentar essa realidade. Mais de 280 
milhões de pessoas em todo o mundo 
sofrem de depressão. 
Segundo a organização mundial de saúde, 
o número global de pessoas que morrem 
por suicídio é de 700 mil- para cada 
suicídio consumado, estima-se que haja 
vinte a trinta tentativas de suicídio. 
Contudo, o estigma associado aos 
problemas de saúde mental continua a 
constituir uma barreira ao diagnóstico e 
ao tratamento precoces. As nossas 
comunidades devem ajudar a promover o 
diálogo e a aceitar essas realidades, 
ultrapassando toda a discriminação 
existente.
Como cristãos e católicos, somos 
desafiados a construir pontes de 
compreensão, cuidado e esperança. E 
rezar por aqueles que dedicam tempo e 
amor a este esforço constitui um apoio 
insubstituível.
O sofrimento interior pode levar à solidão, 
ao silêncio ou ao medo. No entanto, 
podemos construir pontes de cuidado 
através de uma palavra amável, uma 
escuta atenta ou uma oração silenciosa.
A pastoral da saúde mental não é apenas 
uma tarefa reservada aos especialistas. É 
uma missão de todos, enquanto igreja 
que acolhe, compreende e acompanha.
Uma comunidade que acolhe é, por si só, 
um bálsamo para a alma  .
Oração  
Deus da vida,
Tu conheces o mais íntimo do nosso 
coração, as luzes e sombras que nos 
habitam,
As feridas silenciosas que por vezes 
ninguém vê. 
Hoje apresentamos-te os nossos irmãos e 
irmãs que sofrem de doenças mentais,
Que lutam na solidão com a angústia, a 
depressão ou o medo.
Tu chamas cada um pelo seu nome, com 
ternura, e em ti encontram dignidade e 
esperança. 
Perdoa-nos pelas vezes que virámos o 
rosto, alimentando o estigma e a 
indiferença. 
Faz com que a tua igreja seja casa aberta, 
espaço seguro onde todos tenham lugar,
Comunidade que acompanha e não exclui, 
que escuta sem julgar e se aproxima sem 
medo. 
Pedimos-te, senhor, por todos os que 
cuidam:
Profissionais, familiares, voluntários, 
homens e mulheres que, com paciência e 
amor,
Constroem pontes de compreensão e 
consolação.
Dá-lhes força e compaixão para amparar. 
Envia o teu espírito sobre nós, para que 
aprendamos a integrar a saúde mental
Na nossa vida comunitária e pastoral, e 
assim sejamos sinal da tua misericórdia,
Que nunca abandona e sempre restaura. 
Ámen.
---------------------------------------------------------
------------------

Atitudes
Integrar a saúde mental na pastoral 
eclesial -reconhecer que a saúde mental 
faz parte do cuidado integral da pessoa. 
Promover a sua inclusão nos espaços 
pastorais, formativos e comunitários.
Ajudar a superar o estigma-falar com 
naturalidade e respeito sobre os desafios 
da saúde mental. Denunciar a linguagem 
ofensiva ou discriminatória. Criar um 
clima de compreensão.
Promover a inclusão-garantir que as 
pessoas com doenças mentais se sintam 
valorizadas, acolhidas e respeitadas na 
vida paroquial e comunitária.
Participar na pastoral da saúde mental-
formar-se, colaborar com quem 
acompanha, criar ou apoiar espaços de 
apoio espiritual e emocional na 
comunidade.
Sensibilizar-se com os que sofrem de 
doenças mentais -estar atentos às suas 
necessidades, escutar com o coração, 
oferecer companhia sem invadir.

FESTA EM HONRA DO NOSSO PADOREIRO, ARCANJO SÃO MIGUEL 
E SÃO CARLO ACUTIS
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